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RESUMO 

 

 

A fragmentação da paisagem acarreta na diminuição da abundância, riqueza e diversidade de 

animais por meio de diversos processos. Entre eles está a influência na movimentação entre os 

remanescentes florestais através das matrizes, formadas durante o processo de fragmentação, 

sendo a matriz de pasto a mais inóspita por ser um ambiente pouco heterogêneo e 

estruturalmente o mais distinto do ambiente florestal. No entanto, mesmo um tipo específico 

de matriz, como as pastagens, apresenta variação em suas características, podendo esta 

variação influenciar na movimentação animal, como a densidade de árvores isoladas. Este 

trabalho teve como objetivo testar se a heterogeneidade da paisagem e densidade de árvores 

isoladas em matriz de pasto influencia na movimentação de médios e grandes mamíferos. 

Testamos as hipóteses de que tanto a densidade de árvores isoladas em matriz de pastagem 

quanto a heterogeneidade desta matriz influenciam positivamente a riqueza de mamíferos de 

médio e grande porte na paisagem como um todo. Para testar esta hipótese, monitoramos a 

movimentação de mamíferos por meio de armadilhas fotográficas, dispostas em pares dentro 

dos fragmentos e fora de fragmentos em 8 paisagens.  Nas oito paisagens amostradas 

foram encontradas 14 espécies de mamíferos de médio e grande porte, distribuídas em 7 

ordens e 10 famílias. No entanto, não foi encontrada relação entre o número de matrizes 

diferentes e árvores isoladas sobre a riqueza total de mamíferos na paisagem. Este trabalho 

sendo o primeiro a fazer o registro de mamíferos de médio e grande porte é de suma 

importância, para que ações sejam tomadas na preservação desses fragmentos de habitats. 

 

Palavras-chave: Matriz. Mastofauna. Mata Atlântica. Conectividade. Fragmentação. 
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ABSTRACT 

 

 

The landscape fragmentation causes to decrease of abundance, richness and diversity of 

animals through various processes. Among them is the influence on the movement of the 

remaining forests through the matrices formed during the fragmentation process, and the 

pasture matrix the most inhospitable for being a little heterogeneous environment and 

structurally the most distinguished of the forest environment. However, even a particular type 

of matrix, such as pasture, has variations in its characteristics, and this variation can influence 

the moving animal, such as isolated trees density. This study had as objective to test whether 

the heterogeneity of the landscape and density of isolated trees in pasture matrix influences 

the movement of medium and large mammals. We tested the hypothesis that both the density 

of isolated trees in pasture matrix as the heterogeneity of this matrix positively influences the 

wealth of medium and large mammals in the landscape as a whole. To test this hypothesis, we 

monitor the movement of mammals by camera traps arranged in pairs within and outside of 

the fragments in 8 landscapes. The eight sampled landscapes were found 14 species of 

medium and large mammals, distributed in 7 orders and 10 families. Conversely, no 

relationship was found between the number of different arrays and isolated trees on total 

wealth of mammals in the landscape. Because this work is the first to make the registration of 

medium and large mammals, it becomes very important, so that actions are taken to preserve 

these habitats fragments. 

 

Key-words: Matrix. Mammal. Atlantic forest. Conectivity. Fragmentation. 
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1 INTRODUÇÃO   

 

 

O conjunto das alterações provocadas pelo homem em grandes áreas naturais que 

resultam na formação de manchas menores de habitat, geralmente isoladas e imersas em uma 

paisagem de modificada, conhecida como matriz é um processo denominado de fragmentação 

(WILCOVE et al., 1998). Três tipos de ambientes compõem a estrutura da paisagem 

resultante deste processo: manchas (fragmentos, áreas florestais), corredores ecológicos e 

matrizes (FORMAN; GODRON, 1986; OPDAM et al.,1993). 

A matriz é definida como o ambiente que recobre a maior proporção da paisagem 

(FORMAN, 1995; METZGER, 2001) e, para muitos locais atualmente, é composta de usos 

humanos da paisagem, muitas vezes pouco heterogêneos (como a pastagem e monoculturas) e 

normalmente muito distintos do habitat original (DAVIES et al. 2001; LINDENMAYER; 

FRANKLIN, 2002). 

As matrizes podem ser utilizadas pelos animais como refúgio, como alternativa na 

busca de alimento e fuga por algumas espécies (BUREL et al. 1998), ou até mesmo servir de 

habitat para outras (CARYL et al. 2012; KENNEDY et al. 2010).  

No entanto mesmo para a maioria das espécies florestais, elas são como um filtro 

seletivo sobre a movimentação entre fragmentos de habitat, podendo influenciar a 

movimentação dos animais, por ser um ambiente distinto do original e por ser um ambiente 

pouco heterogêneo (MAGRACH et al. 2012; METZGER; DECAMPS, 1997; RIES et al., 

2004). 

Uma paisagem heterogênea é caracterizada por conter vários tipos de ambientes, com 

características de solo, topografia, microclima e formação vegetal (CERQUEIRA et al., 2003; 

LAW; DICKMAN, 1998).   

Entretanto, como existem tipos diferente de matrizes, eles variam muito em sua 

estrutura e composição, apresentando diferentes graus de interferência na movimentação 

(MAGRACH et al., 2012; METZGER; DECAMPS, 1997). Devido às suas próprias 

características estruturais, a pastagem é a matriz mais inóspita para espécies florestais, por sua 

vegetação ser estruturalmente simples (RIES et al., 2004).  

Além disto, por seu microclima, expõe os animais que se movimentam por ela ao 

aumento da ação do vento, altas temperaturas, maior incidência de a luz solar (radiação 

ultravioleta), umidade relativa do ar mais baixa (DAVIES-COLLEY et al., 2000; REDDING 
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et al., 2003). Por fim, nas pastagens os animais também podem ser alvo de predadores mais 

facilmente (BANCROFT et al., 2008; DENOEL et al., 2005; HAYES et al., 2002; PREEST).  

No entanto, as matrizes de pasto não são todas iguais, podendo diferenciar-se pelo tipo 

de vegetação, pela ocorrência e densidade de árvores isoladas e pelo grau de agregação destas, 

dentre outros fatores (AGRONLINE, 2016).  

Tais diferenças podem interferir na movimentação de mamíferos pelas pastagens e 

alguns trabalhos se referem às vantagens da utilização de “stepping – stones”, cercas-vivas, 

quebra-ventos e árvores isoladas que podem promover a conectividade  para a permanência 

ou passagem da fauna pela matriz (LAURENCE, 2004; PERFECTO et al., 1996).  

Existem muitos trabalhos que caracterizam a presença de árvores isoladas no aumento 

na chuva de sementes e como pontos de parada, refúgio, forrageio e nidificação para aves 

(DUNN, 2000; GUEVARA; LABORDE, 1993; HARVEY, 2000; LUCK; DAILY, 2003). Mas 

não existem trabalhos que relacionam a presença de árvores isoladas com a movimentação de 

mamíferos pelo pasto. 

Desta forma, compreender os efeitos da estrutura da paisagem sobre a movimentação 

animal possui uma forte importância para a conservação das espécies. Assim, este trabalho 

objetiva analisar efeitos das características da paisagem sobre a movimentação de mamíferos 

silvestres. 

Testamos a hipótese de que tanto a densidade de árvores isoladas em matriz de 

pastagem quanto a heterogeneidade desta matriz influenciam positivamente a riqueza de 

mamíferos de médio e grande porte na paisagem como um todo.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

O presente trabalho aborda como referencial teórico a fragmentação florestal, 

movimentação de mamíferos de médio e grande porte e o uso de armadilhas fotográficas. 

 

 

2.1 Fragmentação Florestal 

 

 

Atualmente, a perda de habitats e a fragmentação são, em conjunto, a maior ameaça à 

biodiversidade, estando associadas ao desenvolvimento econômico, o qual tende a aumentar a 

quantidade de áreas cultivadas e urbanas, e também a densidade populacional e da malha 

rodoviária (COSTA et al., 2005). 

A fragmentação é o processo pelo qual um hábitat contínuo é dividido em manchas 

menores e isoladas, ocorrendo quando uma parte significativa de um hábitat é removida, 

resultando em uma paisagem abrangendo pequenas manchas de ecossistemas naturais, 

separadas por um ambiente distinto, denominado matriz, que pode ser agropecuária, 

silvicultura, de mineração ou relacionada a outros usos do solo (CERQUEIRA, 2003) 

As consequências da fragmentação podem ser divididas em dois processos: O primeiro 

corresponde à própria modificação do habitat, que pode ocorrer por divisão ou redução direta 

de uma área natural e o segundo caracteriza-se pela alteração da biodiversidade causada pelos 

efeitos do primeiro processo (FERNANDEZ, 1997). 

Podem ser caracterizados em dois efeitos: físicos e biológicos, os efeitos físicos 

caracterizam-se pelo aumento da exposição das margens do fragmento à ação do vento, de 

temperaturas elevadas e da radiação solar, com diminuição da umidade do ar, e os biológicos 

são as alterações sofridas na estrutura das comunidades do fragmento remanescente, por 

exemplo, redução da abundância em populações de espécies mais sensíveis e o contrário em 

espécies mais tolerantes (ex.: espécies invasoras) (MURCIA, 1995). 

Murcia (1995) divide ainda os efeitos biológicos em diretos e indiretos. Os primeiros 

são aqueles causados pelas mudanças físicas na borda do fragmento, sujeitando as espécies à 

dessecação, ação direta do vento, influenciando no seu crescimento e os efeitos indiretos são 

mudanças nas interações entre as espécies, como predação, parasitismo, competição, 

herbivoria, polinização biológica e na dispersão de sementes.  
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Além disso, no ambiente de transição entre matriz/fragmento, a perda de habitat pode 

comprometer também na taxa de crescimento populacional (BASCOMPTE et al., 2002), as 

interações interespecíficas (TAYLOR; MERRIAM, 1996), o sucesso na dispersão (BÉLISLE 

et al., 2001) e o comprimento e a diversidade da cadeia trófica (DOBSON et al., 2006; 

KOMONEN et al., 2000).  

Quaisquer que sejam os tipos de efeitos, de uma maneira geral a conversão da 

paisagem natural em áreas antropizadas, pela retirada da vegetação nativa pode diminuir o 

número de reprodutores, principalmente nas áreas de menor tamanho e mais isoladas, 

tornando a população vulnerável aos efeitos da deriva genética, à depressão endogâmica 

(PRIMACK; RODRIGUES, 2001; WILSON, 1994), à extinção local de populações em 

médio e longo prazo (CERQUEIRA et al., 2003; HERO; RIDGWAY, 2006) e isto pode 

ocorrer por uma combinação de causas estocásticas ou determinísticas (SHAFFER, 1981; 

SHAFFER; SAMSOM, 1985).  

Shaffer (1981) identificou os aspectos estocásticos que interferem na probabilidade de 

extinção como demográficos, genéticos, ambientais e catástrofes.  

A estocasticidade demográfica corresponde às mudanças aleatórias no tamanho da 

população, que varia ao acaso por flutuações naturais nas taxas de morte e nascimento 

(GILPIN; SOULÉ, 1986; MacARTHUR; WILSON, 1967). Estas variações aumentam o risco 

de extinção em populações pequenas em relação à população inicial (MacARTHUR; 

WILSON, 1967).  

Em termos genéticos, a fragmentação tende a dividir as populações das espécies do 

habitat original em diversas populações nos fragmentos remanescentes, as quais guardam da 

população inicial apenas uma amostra do conjunto gênico inicial (gargalo genético), isolando-

os geneticamente (BARRET; KOHN, 1991; CHARLESWOTH; CHARLESWOTH, 1987; 

SOUZA, 1997; YOUNG et al., 1996).  

Este processo aumenta a probabilidade de perda de alelos, mais comumente os raros, 

devido à deriva genética, se a população que se mantém no fragmento continuar isolada por 

sucessivas gerações (ELLSTRAND; ELLAN, 1993). Essas populações remanescentes ficam 

também mais susceptíveis à endogamia, por haver nos fragmento uma menor quantidade de 

indivíduos disponíveis para cruzamento (SOUZA, 1997). Quanto menor a população 

remanescente, maior a perda da variabilidade genética (ELLSTRAND; ELLAN, 1993). 

A perda de heterozigosidade através da deriva genética e endogamia referem-se à 

estocasticidade genética (LANDER, 1988; SHAFFER, 1981). A perda de heterozigosidade 

por deriva genética e endogamia pode reduzir a capacidade de adaptação de populações 
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remanescentes em longo prazo, quando ocorre um cruzamento endogâmico há uma maior 

probabilidade de alelos recessivos deletérios se combinarem, e sua prole pode sofrer uma 

“depressão endogâmica”, resultando na extinção da espécie por limitar a capacidade de 

resposta da população remanescente às mudanças resultantes da ação de forças seletivas 

(CHARLESWORTH; CHARLESWORTH, 1987; ENGLAND et al., 2002; TEMPLETON et 

al., 1990).  

A estocasticidade ambiental refere-se tanto às variações nas condições climáticas 

locais e que podem levar estas populações à extinção (GOODMAN, 1987), quanto à 

ocorrência de catástrofes (inundações, fogo, erupções vulcânicas locais), que eliminam 

populações em áreas restritas.  

As causas determinísticas ocorrem pela perda de elementos fundamentais para a 

sobrevivência da população como espaço, abrigo e alimento (HARRISON, 1991). 

Outra consequência que afeta as populações que permanecem nos fragmentos 

florestais, principalmente os indivíduos que ocorrem nas áreas mais externas, é o efeito de 

borda, que pode ser definido como uma abrupta mudança ambiental que altera a estrutura da 

biota e do meio abiótico na periferia do fragmento (área de transição entre a matriz e o 

remanescente) (AGUIAR et al., 1998; FORMAN; GORDON 1986, MURCIA, 1995).  

Diferentes fatores potencializam o efeito de borda, como a ação direta dos ventos, 

incidência de luminosidade, fogo, invasão de animais exóticos (SIMBERLOFF, 1993), 

domésticos e também de plantas generalistas (SCARIOT et al., 2003). Estes fatores podem 

fazer com que o ambiente no entorno imediato do fragmento se torne inóspito para muitas 

populações que ali habitam (SCARIOT et al., 2003). 

O efeito borda pode também influenciar na movimentação dos indivíduos da periferia 

do remanescente para a matriz, esta migração pode ser causada pela diminuição de recursos 

dentro do fragmento (FAHRIG, 2002). Essa movimentação pela matriz aumenta a mortalidade 

das espécies, pois as condições desse ambiente são potencialmente desfavoráveis (FAHRIG, 

2002).  

Todas as consequências, diretas e indiretas, fazem constatar que a fragmentação 

comporta consequências como o isolamento (TURNER, 1996), levando à diminuição da 

biodiversidade, com perda de espécies, principalmente as raras e ameaçadas de extinção, 

ocasionadas pela redução das populações (OLIVEIRA et al., 2004), levando, em última 

instância à simplificação e homogeneização biótica entre os fragmentos (OLIVEIRA et al., 

2004).  
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2.2 Ocorrência de mamíferos de médio e grande porte na paisagem 

 

 

A matriz é o conjunto de ambientes modificados que cercam os remanescentes de 

habitat natural em uma paisagem fragmentada (RICKETTS, 2001). A matriz que ocorre entre 

os remanescentes, dependendo de suas características e qualidade, facilita, dificulta ou impede 

a movimentação das diferentes espécies, podendo até servir de habitat alternativo para 

indivíduos que anteriormente ocupavam a floresta (ESTRADA et al., 1993; MALCOLM, 

1997; MEDELLIN; EQUIHUA, 1998).  

Alguns animais podem assim mudar seu hábito de movimentação, permanência e a 

forma como se distribuem espacialmente pela paisagem, dependendo do tipo de matriz 

(HAYNES; CRONIN, 2006; ZOLLNER; LIMA, 2005). Assim, conforme o tipo de vegetação 

ou o ambiente que circunda os fragmentos, a movimentação entre eles pode ser facilitada ou 

não, e isto tem grande importância sobre uma metapopulação em uma paisagem fragmentada 

(METZGER; DECAMPS, 1997; TAYLOR et al., 1993). Desta forma, a permanência das 

populações nos fragmentos é fortemente influenciada pelas matrizes de entorno (FAHRIG; 

MERRIAM, 1985; HANSKI; GILPIN, 1991; RICKETTS, 2001).  

Por exemplo, por possuírem recursos geralmente diferentes em relação aos habitats 

naturais (remanescentes), as matrizes podem afetar negativamente a presença de algumas 

espécies, como as mais especialistas, que não se deslocam com sucesso por elas, e espécies 

generalistas acabam por adentrar no fragmento aumentando no remanescente o risco de 

predação, aumento das doenças advindas do parasitismo e a extinção de algumas espécies 

(ANDRÉN, 1992; MAGRACH et al., 2012; THAMM et al., 2009). 

Assim, fatores que influenciam na movimentação dos animais de um fragmento a 

outro pelas matrizes são classificados em intrínsecos, como tamanho do corpo, capacidade 

perceptual etc., (sendo a capacidade perceptual a distância em que o indivíduo percebe 

manchas de habitat) e extrínsecos (ex. características da paisagem, variáveis ambientais) 

(ZOLLNER; LIMA, 1999).  

Porém, a maior parte do que se entende sobre os fatores extrínsecos e intrínsecos que 

influenciam no deslocamento das espécies na matriz, foi obtida através de estudos 

experimentais com pequenos mamíferos na Mata Atlântica (CROUZEILLES et al., 2010). 

No entanto, a capacidade de uma determinada espécie mover-se pela paisagem 

alterada (matriz) é avaliada por meio da conectividade, que abrange aspectos da paisagem 

(conectividade estrutural) e da espécie (conectividade funcional) (TISCHENDORF; FAHRIG, 
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2000). A conectividade estrutural é definida pela conexão física entre os habitats, e pode ser 

medida por meio da estrutura da paisagem, não dependendo de nenhuma característica das 

espécies interessadas (COLLINGE; FORMAN, 1998).  

Avalia-se a conectividade estrutural por algumas medidas, como a distância entre os 

fragmentos e a densidade e complexidade dos corredores ecológicos (KINDLMANN; 

BUREL, 2008) e “stepping stones” (áreas pequenas de vegetação, comparadas aos fragmento) 

(METZGER, 1999; METZGER; DÉCAMPS, 1997).  

Já o conceito funcional de conectividade considera claramente as respostas 

comportamentais de um organismo aos elementos existentes na paisagem envolvendo, 

portanto, situações em que os organismos se arriscam pela matriz (não habitat) 

(TISCHENDORF; FAHRIG, 2000).  

Em algumas circunstâncias pode haver conectividade funcional, mas não estrutural 

(espécies são capazes de percorrer a matriz, mesmo na ausência de ligação física ou de 

trampolins ecológicos entre os remanescentes), ocorrendo também o oposto (TAYLOR et al,. 

2006; TISCHENDORF; FAHRIG, 2000; VOGT et al., 2009; WITH, 1997), fazendo com que 

a resposta às características da paisagem em termos de movimentação seja espécie-especifica 

(TISHENDORF; FAHRIG, 2000).  

Analisando as características da matriz obtêm-se informações sobre a conectividade 

estrutural que influenciam na movimentação dos animais, como sua heterogeneidade, sendo 

evidenciado em trabalhos que relatam populações de animais que podem diminuir ou tendem 

a desaparecer dos remanescentes quando evitam se movimentar pela matriz, em oposição 

àqueles que se arriscam na matriz, cujas populações permanecem estáveis ou aumentam 

(GASCON et al., 1999). 

Matrizes heterogêneas podem facilitar a movimentação dos indivíduos entre os 

fragmentos, aumentando sua conectividade funcional (RICKETTS, 2001). Elas podem ser 

usadas como alternativas de abrigo, possuir disponibilidade de recursos alimentares 

semelhantes aos encontrados na floresta (CARYL et al. 2012; CAULA et al., 2008; 

FORMAN; GORDON, 1981; ; KENNEDY et al., 2010; PERFECTO; VANDERMEER, 

2002; ROCHA et al., 2011). 

Assim vários comportamentos em resposta a conectividade estrutural passam a ser 

compreendidos, como a propensão da espécie em atravessar a matriz (gap crossing) 

(AWADE; METZGER 2008; VOGT et al. 2009), de ultrapassar barreiras (KINDLMANN ; 

BUREL, 2008), a permeabilidade da matriz (RICKETTS 2001; TAYLOR et al. 2006), a taxa 

de movimento entre os fragmentos (BOWNE ; BOWERS 2004, TAYLOR et al. 2006), do 
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tempo gasto, custo da movimentação e causas eventuais envolvidas nessa movimentação 

(BÉLISLE, 2005; TISHENDORF; FAHRIG, 2000; ZOLLNER; LIMA, 1999, 2005).  

Assim, para facilitar o deslocamento de animais entre fragmentos, uma alternativa é a 

utilização de corredores ecológicos (faixas de vegetação linear que ligam fragmentos 

próximos) e stepping stones ou trampolins ecológicos (agregações de árvores dispersas pela 

matriz que podem servir de paradas e refúgios durante o deslocamento (PERAULT; 

LOMOLINO, 2000). Mesmo sendo elementos estruturalmente semelhantes ao habitat, 

observou-se que eles são utilizados pelos animais com maior intensidade quando estão 

inseridos em matrizes de melhor qualidade, ou seja, matrizes heterogêneas (PERAULT; 

LOMOLINO, 2000).  

Dados sobre a conectividade funcional podem ser difíceis de serem quantificados e 

registrados devido à baixa quantidade de métodos que analisam o movimento dos animais no 

contexto espacial (BOWNE ; BOWERS, 2004; LAMBECK, 1997; VOGT et al. 2009). 

 

 

2.3 Armadilhas Fotográficas 

 

 

Uma armadilha fotográfica é basicamente uma câmera, que pode ser analógica ou 

digital, programada para disparar/ capturar uma imagem quando um animal passa no seu 

campo de abertura e aciona o sensor de movimento. 

Os primeiros registros utilizando armadilhas fotográficas foram na década de 1920 

(CHAPMAN, 1927), mas a maioria dos estudos é recente, a partir de 1970 (CUTLER; 

SWANN, 1999; KARANTH; NICHOLS, 1998; LAURANCE; GRANT, 1994; SAVIDGE; 

SEIBERT, 1988). 

 Estudos com vários objetivos podem ser feitos com uso de armadilhas fotográficas, 

como de populações, riqueza, abundância, distribuição, comportamento, densidade 

populacional (BRIDGES et al., 2004; CARBONE et al., 2001; CLARIDGE, 2004; 

COLWELL, 2006,  JONES, 2011), densidade em grandes áreas, o uso do habitat, 

comportamentos de reprodução, idade, sexo e os resultados obtidos também permitem a 

identificação para muitas das espécies e informações para um melhor manejo na conservação 

da vida selvagem (SILVEIRA et al., 2003; SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2005). 
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Existem trabalhos recentes utilizando armadilhas fotográficas na Mata Atlântica como 

levantamentos de mamíferos de grande porte (SOARES et al., 2013), composição e 

abundância relativa de mamíferos de médio e grande porte (NUNES et al., 2012). 

Eduardo; Passamani (2009) calcularam o índice de abundância relativa das espécies 

dividindo o número de registros de cada espécie pelo número total de registros de todas as 

espécies. Os índices de abundância relativa explicam a frequência dos registros de cada 

espécie relacionada à frequência dos registros de todas as espécies na área (WALKER et al. 

2000). 

 Srbek-Araujo; Chiarello (2007) calcularam a riqueza somando - se um registro diário 

por espécie em cada ponto de amostragem, e no intervalo de cinco minutos foi considerado 

suficiente para que o mesmo indivíduo, ou indivíduos de um mesmo grupo social, não fossem 

considerados como registros a mais de uma espécie em uma única ocasião de captura. 

Assim, pode-se dizer que muitas das vantagens de se usar armadilhas fotográficas são 

por elas não requererem um gasto em esforço horas/homem no campo e por ser um método 

não invasivo (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2005). 

Um estudo feito com o objetivo de avaliar a eficiência de armadilhas fotográficas 

como método para inventariar áreas de floresta de Mata Atlântica concluiu que armadilhas 

fotográficas são uma ótima forma de se obter informações satisfatórias em ecossistemas 

terrestres sobre a riqueza de mamíferos de médio e grande porte (SRBEK-ARAUJO; 

CHIARELLO, 2005). 

 No entanto, para pequenos mamíferos e espécies arborícolas o uso de armadilhas 

fotográficas é pouco eficiente e sugere-se que outros métodos sejam utilizados 

concomitantemente para a amostragem destes grupos (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 

2005), como o método de captura-marcação-recaptura (DATIKO; BEKELE, 2013; LIRA; 

FERNANDEZ, 2009). 

Existem algumas limitações gerais no uso de armadilhas fotográficas, como problemas 

espaciais e temporais, locais de difícil acesso ou inapropriados para a colocação das mesmas, 

o calor faz com que a câmera dispare muitas fotos aleatórias (sem nenhum animal), também 

estão sujeitas à entrada de pequenos artrópodes e que podem danificar seu interior, outros 

animais podem roer ou se chocar contra elas, promovendo danos diretos ou até mesmo 

modificando seu posicionamento.  

 Algumas espécies possuem manchas ou listras particulares, e, através das imagens 

feitas pela armadilha fotográfica, pode-se individualizar um animal específico e 
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posteriormente estimar a abundância e a densidade da população (KARANTH; NICHOLS, 

1998, SHARMA et al., 2010).  

 Os desenhos amostrais podem variar de acordo com as diversas metodologias 

aplicadas ao uso da armadilha fotográfica, quanto à disposição das câmeras, altura de fixação, 

distância entre as câmeras, o número de câmeras, intervalos entre os disparos, etc.  

 

 

3 OBJETIVOS 

 

 

Este estudo tem como objetivo testar as hipóteses de que tanto a densidade de árvores isoladas 

em matriz de pastagem quanto a heterogeneidade desta matriz influenciam positivamente a 

riqueza de mamíferos de médio e grande porte na paisagem como um todo. 

Os objetivos específicos são: 

(I) Testar a previsão de que maiores quantidades de árvores isoladas na matriz de pasto 

em uma área fixa de 2 km
2
 centrada no fragmento correspondem a uma maior riqueza 

de mamíferos de médio e grande porte registrados por armadilhas fotográficas;  

(II) Testar a previsão de que maiores quantidades de tipos de matrizes diferentes em uma 

área fixa de 2 km
2
 centrada no fragmento correspondem a uma maior riqueza de 

mamíferos de médio e grande registrados por armadilhas fotográficas. 

 

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

As paisagens onde o estudo foi realizado, a metodologia utilizada e a análise dos 

dados estão apresentadas nos tópicos a seguir. 

 

 

4.1 Área de Estudo 

 

 

Realizei o estudo em oito paisagens centradas em fragmentos de Mata Atlântica 

Estacional Semidecidual. Como critérios de seleção, os fragmentos focais deveriam ser 
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rodeados por matriz de pasto ou apresentando esta matriz em larga extensão em parte de seu 

entorno direto. Além disto, deveriam apresentar entre 20 e 40% de cobertura florestal em um 

buffer de 2 km
2 

 em seu entorno. Fiz isto para controlar este aspecto da paisagem, o qual pode 

interferir na variável resposta. Selecionei ainda as paisagens de modo que apresentassem um 

gradiente de densidade de árvores isoladas (ver abaixo) nas pastagens de entorno, 

consideradas como qualquer árvore presente na paisagem. 

Os fragmentos estão localizados dentro de um raio de aproximadamente 60 

quilômetros no entorno do município de Alfenas, MG, Brasil MG (FIGURA 1). A região 

apresenta alto índice de fragmentação, tendo sofrido intenso desmatamento, com áreas 

naturais convertidas principalmente em monoculturas de café, cana-de-açúcar, milho, feijão e 

pastagens para gado (OLIVETTI, 2015). 

Para o cálculo de densidade de árvores isoladas, contamos a quantidade de árvores 

isoladas presentes nas pastagens em um quadrado de 2,82 km de lado (ou seja, com uma 

distância de 2 km entre seu centro e os vértices), e dividimos este valor pela área deste 

quadrado (799,75 hectares).Como um estimador da heterogeneidade de ambientes presentes 

neste buffer, contamos a quantidade de matrizes diferentes que podiam ser visualmente 

identificadas nas imagens de satélite neste mesmo quadrado (TABELA 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

 

Figura 1 - Mapa de Minas Gerais com destaque nas paisagens que foram estudadas. 
Fonte: Link: http://www.unifal-mg.edu.br/etologia/sites/default/files/image/map_alfenas.png e  

           Imagem de  Satélite Google Earth. 

 
Tabela 1 - Classificação das pastagens das paisagens: municípios, coordenadas dos locais de pastagem,   

                densidade de árvores em pastagem e heterogeneidade da paisagem.                                                                                                                                                                 

Nomes 

Regionais 
Município Longitude Latitude Densidade de árvores Heterogeneidade 

PID2 Diniz Alfenas 46° 8' 57  21º 26' 31 0,09 3 

Ze Vanio Campo do Meio 45° 56' 37 21° 9' 16 0,45 4 

P5 Alfenas 45° 55' 32 21° 23' 0 0,58 3 

ID4  Areado  46° 9' 55  21º 20' 50 0,87 2 

P13 Areado  46°1' 6  21º 25' 19 0,9 2 

P7 Alfenas  45°55' 32 21º 28 '33 1,09 2 

P2 Carmo do Rio Claro  46° 7' 52 21° 4' 34 1,1 4 

P9 Campos Gerais 45°46' 9 21° 12' 39 1,34 3 

Fonte: Do autor. 

http://www.unifal-mg.edu.br/etologia/sites/default/files/image/map_alfenas.png
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4.2 Amostragem 

 

 

Para registrar a ocorrência de mamíferos nos fragmentos e nas matrizes utilizei 

armadilhas fotográficas (Câmera-trap Bushnell 8 MP Trophy Cam Trail Camera) (TOMAS; 

MIRANDA, 2003). Os dois ambientes de cada paisagem (pasto e fragmento associado) foram 

amostrados concomitantemente, e de forma contínua, por um período de dois meses. Foram 

dispostas quatro câmeras em cada paisagem monitorada. Nos fragmentos, as câmeras foram 

dispostas voltadas para trilhas preexistentes, quando disponíveis, a uma distância entre 1 e 3 

m delas. Quando não havia trilhas disponíveis, as câmeras foram colocadas espaçadas, em 

áreas centrais, com boa qualidade florestal. Para a amostragem da ocorrência de mamíferos na 

matriz de pasto, duas câmeras foram colocadas nas bordas dos mesmos fragmentos 

amostrados, voltados para a saída da mata de trilhas, quando existentes, ou para o pasto, sendo 

a distância entre elas maior que seus campos de captura da imagem. Após um disparo, as 

câmeras foram programadas para disparar novamente somente após 1 minuto. Em cada 

acionamento as câmeras registravam três imagens em sequência. Não é aconselhável colocar 

câmeras dentro do próprio pasto, por razões de segurança e devido a uma grande chance do 

gado presente danificá-las ou movê-las. Eu, portanto, recorri a uma estratégia alternativa de 

colocá-las nas bordas, voltadas para o pasto, permitindo, assim, o registro dos animais que 

entram e saem da matriz.  

 

 

4.3 Análise dos dados 

 

 

A riqueza total de espécies em cada paisagem (fragmento + pasto) foi nossa variável 

resposta. Realizei uma análise de regressão simples da riqueza de espécies tanto contra a 

densidade de árvores isoladas quanto contra a quantidade de matrizes, calculadas como acima. 

Realizei também uma análise paralela, para verificar se o tempo de amostragem foi 

suficiente para capturar a riqueza de mamíferos em cada paisagem. Para isto foi elaborada a 

curva de acumulação de espécies com intervalos de confiança de 95% em relação aos dias de 

amostragem. A curva foi obtida por estimativa, utilizando-se o software online Past. 

 

 



24 

 

5 RESULTADOS  

 

 

 Nas oito paisagens amostradas foram encontradas 14 espécies de mamíferos de médio 

e grande porte, distribuídas em 7 ordens e 10 famílias (TABELA 2 e 3) (FIGURA 5 e 6). 

A paisagem com maior riqueza de espécies foi a P7, com 11 espécies. A paisagem P5 

foi o lugar de menor riqueza de espécie, registrando apenas Nasua nasua. Dentre as espécies 

registradas, uma delas é predominantemente arbórea, embora tenha sido registrada ao nível do 

solo (Sapajus nigritus). 

Não foi encontrada relação entre o número de matrizes diferentes (heterogeneidade da 

paisagem) presentes em um buffer de 2,82 km² e a riqueza total de mamíferos na paisagem 

(F= 2,0751, p= 0,1984) (FIGURA 2). Também não houve relação entre a densidade de árvores 

isoladas e a riqueza total de mamíferos na paisagem (F= 0,3725, p= 0,5695) (FIGURA 3). 

Embora outras espécies de mamíferos terrestres pudessem ter sido registradas pelas 

armadilhas fotográficas, a análise da curva do coletor indica que a comunidade que utiliza as 

áreas amostradas deve ter sido bem representada, pois mostrou tendência à estabilização. 

(FIGURA 4).  

 

 

 
Figura 2 -  Gráfico da regressão linear simples, relação entre o número de matrizes  

                diferentes (heterogeneidade da paisagem) presentes em  um buffer de 2,82 km²  

                e a riqueza total de mamíferos na  paisagem. 

Fonte: BioEstat 5.0 
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 (número de amostras). 

Figura 3 - Gráfico da regressão linear simples, relação entre a densidade de árvores isoladas e   

                  a riqueza total de mamíferos na paisagem. 

Fonte: BioEstat 5.0 

Figura 4 - Curva de acumulação de espécies para as paisagens de Floresta de Mata Atlântica  

                Estacional Semidecidual, e seus intervalos de confiança 95%, mostrando o número de  

                espécies observadas em relação aos 60 dias amostrados (número de amostras). 

Fonte: Software Past. 



Tabela 2 -  Lista de espécies de mamíferos de médio e grande porte encontrados nas paisagens de Floresta Estacional Semidecidual do bioma Mata Atlântica, no entorno da  

               cidade de Alfenas, MG, táxons, nome popular e paisagens (pasto/fragmento). 

Fonte: Do autor. 
   ID4 AREADO P13 P7 P2 PID2 Diniz P5 P Zé Vânio P9 

Táxons Nome Popular FRAG PASTO FRAG PASTO FRAG PASTO FRAG PASTO FRAG PASTO FRAG PASTO FRAG PASTO FRAG PASTO 
Ordem Lagomorpha                                   
Família Leporidae                                   
    Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758) Tapiti 1 0 0 0 40 0 3 0 0 1 0 0 1 0 0 0 
Ordem Pilosa                                   
Família Myrmecophagidae                                   
    Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 Tamanduá-bandeira 0 2 0 0 0 0 1 1 0 2 0 0 3 1 2 0 
    Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) Tamanduá-mirim 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Ordem Rodentia                                   
Família Cuniculidae                                   
    Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) Paca 0 0 0 0 32 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Ordem Carnivora                                   
Família Procyonidae                                   
    Nasua nasua Linnaeus, 1766 Quati 3 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 
Família Canidae                                   
    Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 Cachorro-do-mato pequeno 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 12 2 0 0 
    Chrysocyon brachyurus Illiger, 1815 Lobo-guará 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Família Felidae                                   
    Leopardus guttulus (Hensel, 1872) Gato-do-mato pequeno 3 0 0 0 3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
    Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica 0 0 1 0 4 0 3 0 0 0 0 0 2 0 0 0 
    Puma concolor Linnaeus, 1771 Onça-parda 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Família Mustelidae                                   
    Eira barbara Linnaeus, 1758 Irara 0 0 0 0 3 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Ordem Artiodactyla                                   
Família Cervidae                                   
    Mazama americana Erxleben, 1777 Veado 2 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 3 0 
Ordem Primatas                                   
Família Cebidae                                   
    Sapajus sp. Kerr, 1792  Macaco-prego 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Ordem Cingulata                                   
Família Dasypodidae                                   
    Dasypus sp. Linnaeus, 1758 Tatu 1 0 0 0 3 0 0 0 0 5 0 0 0 0 2 0 
Fonte: Do autor.
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Figura 5 - Mamíferos nativos indentificados com armadilhas fotográficas nos fragmentos no entorno de Alfenas,  

                 MG. A. Sylvilagus brasiliensis; B. Myrmecophaga tridactyla; C. Tamandua tetradactyla; D. Cuniculus  

                  paca; E.  Nasua nasua; F. Cerdocyon thous; G. Chrysocyon brachyurus; H. Leopardus guttulus;  

Fonte: Do autor. 
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Figura 6 - Mamíferos nativos indentificados com armadilhas fotográficas nos fragmentos no entorno de Alfenas,  

                 I. Leopardus pardalis; J. Puma concolor ; K. Eira barbara; L. Mazama americana; M. Sapajus  

                 nigritus; N. Dasypus sp. 

Fonte: Do autor. 

 

 

Tabela 3: Lista das paisagens e sua respectiva riqueza. 

                                                                                                 (continua) 

Nomes Regionais Município Riqueza 

PID2 Diniz Alfenas 7 

Ze Vanio Campo do Meio 4 
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Tabela 3: Lista das paisagens e sua respectiva riqueza.                                                                                                        

                                                                                           (conclusão) 

Nomes Regionais Município Riqueza 

P5 Alfenas 1 

ID4  Areado 6 

P13 Areado 5 

P2 Carmo do Rio Claro 4 

P9 Campos Gerais 3 

Fonte: Do autor 

 

6 DISCUSSÃO  

 

 

 Nos subtítulos a seguir serão discutidos as diferentes formas de amostragens de 

mamíferos de médio e grande porte, levantamentos na região e vantagens e desvantagens de 

se utilizar armadilhas fotográficas. 

  

 

6.1  Levantamentos de espécies de mamíferos de médio e grande porte na região 

 

 

 A riqueza encontrada neste de trabalho, de 14 espécies, é semelhante a de outros 

trabalhos feitos em florestas estacionais semidecíduas, com 13 espécies (BERNARDO; 

MELO, 2013), 11 espécies (ALBUQUERQUE et al., 2013), com 16 espécies (PIRES; 

CADEMARTORI, 2012).  

A única espécie classificada pela International Union for Conservation of Nature 

(IUCN) como vulnerável à extinção foi a Myrmecophaga tridactyla. Entretanto, foram 

classificadas como vulneráveis a extinção na lista do Livro Vermelho da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção as espécies: Chrysocyon brachyurus (Lobo-guará), o maior canídeo 

sul-americano, Leopardo pardalis (Jaguatirica), maior das espécies de mesofelinos Brasileira, 

Leopardus guttulus (Gato-do-mato pequeno) menor gato silvestre da América do Sul e Puma 

concolor (Onça-parda), segundo maior felídeo do Brasil. Todos carnívoros, encontram dentro 

dos remanescentes alimento e refúgio (Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade - ICMBio, 2016), sem os quais poderiam desaparecer da região por sofrer 

constantemente com a antropização.  
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Já na lista de espécies ameaçadas de extinção no estado de Minas Gerais, encontramos 

todas as espécies deste trabalho registradas na lista Brasileira mais a espécies: Tamandua 

tetradactyla, as ameaça predominantes dessa espécie são: atropelamentos, desmatamento, a 

perda de hábitat, caça, predação por espécies invasoras e exóticas (ICMBio, 2016). 

Nos fragmentos deste trabalho houve uma variação da riqueza entre si como no P7, no 

qual se obteve a maior riqueza de espécies, totalizando 11: Sylvilagus brasiliensis, T. 

tetradactyla, Cuniculus paca, Nasua nasua, C. brachyurus, L. guttulus, L. pardalis, P. 

concolor, Eira barbara, Mazama americana e Dasypus sp., único fragmento que amostrou a 

espécie C. brachyurus.  

A paisagem P5 foi o lugar de menor riqueza de espécie, registrando apenas N. nasua, 

este fragmento era colonizado predominantemente por uma espécie vegetal com muitos 

espinhos (arranha-gato), e trilhas não foram encontradas, precisando ser abertas na mata para 

a instalação das armadilhas fotográficas. Pela sua dieta generalista, e por já ter sido 

encontrado se alimentando de lixo e rejeitos humanos (ALVES-COSTA et al., 2004), este 

pode ser o motivo por ter se registrado apenas esta espécie no remanescente, por ser rodeado 

por casas e algumas fazendas. 

Nossa região sofre progressivamente com o processo de fragmentação, seja para 

substituir áreas florestais por plantações ou pastagem, e não existe nenhum trabalho sobre o 

registro, levantamento ou inventário dos mamíferos de médio e grande porte existentes, e são 

dados de suma importância por se tratar de uma região altamente fragmentada, necessitando 

que planos de conservação e manejo sejam realizados nesses fragmentos.  

Outra forma para se conservar a fauna existente nesses remanescentes, seria melhorar 

a conectividade entre os fragmentos, visto que na maioria deles isto não ocorria, uma 

alternativa é a utilização de corredores ecológicos (faixas de vegetação linear que ligam 

fragmentos próximos) e stepping stones ou trampolins ecológicos (agregações de árvores 

dispersas pela matriz que podem servir de paradas e refúgios durante o deslocamento 

(PERAULT; LOMOLINO, 2000).  

Mesmo sendo elementos estruturalmente semelhantes ao habitat, observou-se que eles 

são utilizados pelos animais com maior intensidade quando estão inseridos em matrizes de 

melhor qualidade, ou seja, matrizes heterogêneas (PERAULT; LOMOLINO, 2000).  

A nossa metodologia, baseando-se na utilização de armadilhas fotográficas, faz com 

que esse método minimamente invasivo no ambiente capturasse eficientemente imagens de 

espécies raras ou de difícil visualização e que podem se intimidar pela presença humana, tal 

como observado em trabalhos com metodologia e resultados semelhantes aos nossos 
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(GOULART, 2008; SANTOS-FILHO; SILVA, 2002; SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 

2007). 

No entanto, a relação custo/benefício de se utilizar armadilhas fotográficas como 

método de amostragem de médios e grandes mamíferos é a melhor em relação a outras 

técnicas, pois não é necessário gastar com treinamento de pessoas para ir ao campo e o 

método fornece uma identificação exata para a maioria das espécies (SRBEK-ARAUJO; 

CHIARELLO, 2005). 

Uma das muitas vantagens por optarmos pelo uso de armadilhas fotográficas foi o 

registro de espécies que são difíceis de serem detectadas por metodologia de caminhadas por 

transectos e de espécies que têm se tornado cada vez mais raras na região devido à exploração 

dos habitats, caça e a fragmentação como o veado-mateiro (M. americana), que foi registrado 

neste trabalho (SRBEK-ARAUJO; GARCIA, 2005).  

Se compararmos os registros entre os remanescentes amostrados e as pastagens, 

observamos grande diferença de riqueza entre eles, sendo que a espécie M. tridactyla obteve 

os maiores números de registro no pasto, no total de 4. De acordo com estudos de Miranda 

(2004), M. tridactyla pode se deslocar por diversos tipos de paisagens, comoem nosso 

trabalho, onde foi encontrado no interior e no exterior de remanescentes. 

A riqueza encontrada neste de trabalho, de 14 espécies, é semelhante a de outros 

trabalhos feitos em florestas estacionais semidecíduas, com 13 espécies (BERNARDO; 

MELO, 2013), 11 espécies (ALBUQUERQUE et al., 2013), com 16 espécies (PIRES; 

CADEMARTORI, 2012), todos com metodologias semelhantes, reafirmando a necessidade 

de um padrão de metodologia para a coleta de dados de médios e grandes mamíferos. 

Já um estudo feito por Alves (2012), também em floresta estacional semidecidual, 

obteve resultados diferentes em relação à riqueza por nós encontrada no pasto, registrando um 

número bem maior de espécies, incluindo, C. thous e P. concolor. Seus resultados foram 

obtidos através de observações indiretas (registros de pegadas e fezes) e observações de 

campo, recursos que podem ser incorporado à metodologia de armadilhas fotográficas, 

aumentando provavelmente o número de espécies amostradas.  

Entretanto é esperado que espécies de ambiente aberto como C. thous, C. brachyurus e 

M. tridactyla e generalistas como P. concolor, S. brasiliensis, N. nasua, M. americana, 

locomovam-se pelo pasto ou por outros tipos de matriz (MAGIOLI et al., 2014; SANTOS, 

2014) 

O que dificulta a comparação de trabalhos faunísticos conduzidos em diferentes tipos 

de habitats utilizando armadilhas fotográficas são os poucos métodos padronizados na 
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metodologia, apontando a necessidade de elaborar estudos desenhados especificamente para 

testar as diferenças de metodologia, juntamente com a utilização de outros métodos, como 

análise de pegadas, fezes e a influência de iscas (CUTLER; SWANN, 1999). 

 Este é o primeiro levantamento de médios e grandes mamíferos da região. E tem 

grande relevância, apontando a existências de animais que estão vulneráveis a extinção. Os 

resultados deste estudo ressaltam a necessidade de estudos e esforços dirigidos para a 

conservação de mamíferos de médio e grande porte na nossa região. 

 

 

6.2  Influências de aspectos da paisagem sobre a riqueza de mamíferos em relação à    

       densidade de árvores e heterogeneidade 

 

 

Nossos dados apontam para uma falta de influência tanto da densidade de árvores 

isoladas em matriz de pastagem quanto da heterogeneidade desta matriz sobre a riqueza de 

mamíferos de médio e grande porte na paisagem como um todo. Podemos interpretar estes 

resultados de diferentes maneiras. 

O que se pode afirmar é que o esforço amostral (medido normalmente pelo número de 

armadilhas multiplicado pelos dias de registro) não foi suficiente para detectar todas ou a 

maioria das espécies que habitam os fragmentos florestais, já que em zonas tropicais como o 

Brasil, que possui uma alta riqueza de mamíferos, precisariam de uma amostragem muito 

maior (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2005).  

 Para contornar esta eventual dificuldade, sugerimos para trabalhos futuros a utilização 

de outros métodos concomitantemente às armadilhas fotográficas, como o registro de pegadas 

em trilhas (utilizando ou não caixas de areia/argila/gesso), colocação de iscas defronte às 

câmeras, coleta e análise de fezes e a caminhada por transectos, anotando visualizações, 

vocalizações e pegadas.  

Em relação à paisagem, a amostragem parece ter atingido o objetivo, pois a curva de 

rarefação mostrou tendência à estabilização, e o número de espécies registradas neste trabalho 

é semelhante às de outros estudos em ambientes fragmentados de mata Atlântica 

(PASSAMANI et al., 2004; SILVA; PASSAMANI, 2007; PRADO et al.; 2008; MAGIOLI et 

al., 2014).  

Um segundo aspecto metodológico que pode ter influenciado nossos resultados é o 

espectro de variação da variável resposta. Pode ser que, do ponto de vista da influência sobre 
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a movimentação e ocorrência de mamíferos, todas as densidades de árvores isoladas 

consideradas no estudo sejam igualmente baixas, não influenciando assim o comportamento 

dos animais, ou influenciando-o homogeneamente (por exemplo, afastando a maioria dos 

indivíduos). Para testar esta possibilidade, estudos futuros devem ser conduzidos em 

paisagens apresentando maior amplitude de variação da densidade de árvores isoladas. 

 Por fim, caso a baixa riqueza de mamíferos no pasto não seja decorrência de um 

problema metodológico, a conclusão é que a densidade de árvores isoladas não é uma variável 

que interfere na movimentação de mamíferos de médio e grande porte. 

Dada a baixa ocorrência de movimentação pela pastagem, caso confirmado, este seria 

um aspecto preocupante, e novos estudos deveriam testar outras variáveis, como grau de 

agregação, tamanho e forma do remanescente, a fim de que possamos contribuir com 

informações que permitam o manejo destas paisagens para que elas se tornem mais 

permeáveis. 

Outra hipótese que pode ser levantada é a de que os mamíferos não estão se arriscando 

no pasto e sim por outros tipos de matrizes mais semelhantes aos fragmentos que circundam 

os remanescentes. Em todas as paisagens analisadas houve pelo menos uma matriz de pasto e 

uma de café, variando em uma ou outra as culturas de feijão, milho e cana-de-açúcar, não 

instalamos armadilhas fotográficas nessas matrizes, mas existe a possibilidade dos animais 

estarem utilizando esses tipos de cultura para atravessarem para outros remanescentes, como 

relatados nos trabalhos de Alves (2012) e Santos (2014). 

Para testar esta possibilidade, podem ser feitos estudos em fragmentos contendo duas 

matrizes associadas (pasto e outro tipo de matriz) e verificando por qual delas os animais 

preferem mover-se. 

 

 

6.3 Problemas metodológicos 

 

 

Houve furto de duas câmeras e alguns problemas com outras, como a entrada de 

formigas que, devido ao ácido fórmico, corroeram as pilhas e o cartão de memória. Em outras 

vezes, as vacas se coçavam nas câmeras e as mudavam de lugar. Em todos esses casos foi 

necessária a permanência das câmeras por mais de dois meses.  

Dada a necessidade de um maior número de dias de amostragem em alguns casos, de 

se cobrir diversos ambientes e de ser interessante realocações dentro dos fragmentos, 
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sugerimos que as armadilhas sejam colocadas em maior número, dependendo do tamanho do 

fragmento, sendo vistoriadas e realocadas a cada 15 a 30dias, como sugerem Rovero e 

colaboradores (2013). 

Estudos apontam que uso de 1000 a 2000 dias da armadilha fotográfica é suficiente 

para a detecção de 60-70% das espécies em um ambiente (TOBLER et al., 2008; AHUMADA 

et al. 2011). Assim Rovero et al. (2013) afirmam que quanto maior for o número de câmaras 

colocadas no ambiente, mais rápido o esforço suficiente será atingido. 

 Sugerimos ainda que o pesquisador possua 20% de câmeras extras em estoque, 

devido aos possíveis furtos e danos. Se possível também, é interessante utilizar métodos 

adicionais, como análise de fezes e registro de pegadas. Se determinados fragmentos não 

possuírem trilhas, colocar as câmeras em áreas mais abertas, próximas de corpos d’água, 

sendo possíveis locais de passagem, forrageio, emboscadas. 
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